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CONVERSA DE BOTEQUIM: O PROCESSO CRIATIVO E 
A FUNÇÃO CONATIVA EM NOEL ROSA
Tatiana Tavares da Silva*
RESUMO: Este ensaio pretende analisar o processo criativo e a função conativa nas canções de Noel  
Rosa (1910-1937). Em primeiro lugar, estudarei como ele se utilizou do cotidiano e dos personagens do  
bairro em que nasceu e viveu no Rio de Janeiro, a Vila Isabel, para compor suas canções. O trabalho  
também tem como objetivo verificar como ele se relacionava com o seu interlocutor e com que objetivos.  
Para isso, utiliza-se da teoria de Roman Jakobson e faz uma breve comparação com Machado de Assis.
PALAVRAS-CHAVE: Noel Rosa - função conativa - processo criativo
ABSTRACT: This essay is intended to analyze the creative process and the conative function found with-
in the songs written by Noel Rosa (1910-1937). First of all, it will focus on the way he brought to his  
songs the everyday life and characters from the neighbourhood in which he was born and grew up in Rio  
de Janeiro, called Vila Isabel. The work also aims to verify how he interacted with his interlocutor and  
what intentions he had in doing so. For this analysis, the essay takes on Roman Jakobson's theory and  
draws a brief comparision with Machado de Assis.
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“Eu sei por onde passo / Sei tudo que faço / Paixão não me aniquila... / Mas 
tenho que dizer: / Modéstia à parte / Meus senhores, / Eu sou da Vila.” Nos versos de 
“Feitiço da Vila”,  Noel Rosa trazia  para a conversa dois aspectos importantes desta 
canção. Em primeiro lugar, a temática: o cotidiano da Vila Isabel, bairro do subúrbio 
carioca onde viveu e ficou conhecido por sua boemia. E, o segundo, o diálogo que não 
raro estabelecia com seu interlocutor – neste caso, identificado pelo vocativo “Meus 
senhores”. 
Justamente  pela  importância  que  a  Vila  Isabel  tinha  na  vida  e  no  processo 
criativo de Noel Rosa é que este ensaio deveria ser escrito em um botequim da Vila 
Isabel – “O botequim é mesmo uma entidade integradora. E altamente democrática. Se 
se for ver, é a instituição que mais serviços comunitários presta aos homens do bairro” 
(MÁXIMO e DIDIER, 1990, p. 97). Mas por pura falta de tempo, não pude me mudar 
para lá por uns dias para assumir a inspiração que tocava Noel Rosa na década de 1930, 
época em que o sambista carioca criou mais de 200 canções que retratavam, em sua 
maioria,  o cotidiano de pessoas de classe média baixa no subúrbio da então capital 
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federal.  Desde  adolescente,  Noel  gostava  de  viver  a  Vila  Isabel,  andar  pelas  ruas, 
conversar com as pessoas, sentar nos botequins, montar rodas de samba.
De todos os bairros do Rio, desde os que se banham pelo mar aos que se  
perdem nas lonjuras dos subúrbios, poucos terão população tão múltipla, tão 
diversificada, como a Vila Isabel das quatro primeiras décadas do século. Em 
quanto mais será possível encontrar, convivendo nas mesmas ruas, bebendo 
nos  mesmos  botequins,  participando  das  mesmas  atividades,  tantos  e  tão 
diferentes  espécimes  da  chamada “fauna carioca”?  Em que outro  se  verá 
elenco  tão  numeroso  de  homens  e  mulheres  a  representar,  na  ribalta  das 
esquinas,  o drama, a tragédia,  a farsa de todos os dias? Embora Noel, ao 
crescer,  vá  se  ajustar  perfeitamente  àquilo  que  João  do  Rio  chamou  de 
flâneur,  um  carioca  a  percorrer  todos  os  cantos  da  cidade,  espiando, 
farejando, perguntando, ouvindo, intuindo, conjecturando, descobrindo gente 
e aprendendo assim a psicologia das ruas, é aqui,  em Vila Isabel, que ele 
começa a conhecer os personagens de sua história (MÁXIMO e DIDIER, 
1990, págs. 38 e 39).
Os hábitos familiares de Noel fizeram com que ele se tornasse ainda mais íntimo 
da canção. Foi dentro de casa que começou a vida musical de Noel. Além dos saraus 
realizados aos domingos, Noel costumava musicar até mesmo as aulas particulares de 
matemática dadas pela mãe, Martha. Com ela, Noel aprendeu a tocar bandolim, seu 
primeiro  instrumento.  Já  os  primeiros  acordes  no  violão  –  seu instrumento  da  vida 
inteira – foram ensinados a ele pelo pai. Com o tempo, trocou o primeiro pelo segundo 
de forma definitiva. Ele mesmo explicou essa mudança:
Verifiquei  que  era  um  instrumento  mais  completo,  de  maior  beleza 
comunicativa que o bandolim. O meu sonho absorvente passou a ser dominar 
amplamente o violão. Tanto me esforcei que, no fim de certo tempo, já tocava 
melodias várias. Ouvir o violão era como se ouvisse a mim mesmo, como se 
ouvisse a voz do próprio coração, o lirismo que nasceu comigo (Ibid., p. 50).
O PERSONAGEM
Foi na Vila Isabel que Noel conheceu o personagem que mais tarde iria adotar 
em grande parte  de suas canções,  o malandro.  Mas não só ele.  Segundo Máximo e 
Didier  (1990,  p.  39),  Noel  costumava  dividir  os  personagens  do  bairro,  e 
consequentemente suas canções, em: os institucionais (padre, médico, professora), os 
marginais (bicheiro, malandro, seresteiro, desempregado crônico, carteador, valentão, 
vigarista) e os demais (grande maioria das pessoas comuns, que não se encaixavam nos 
dois grupos anteriores, como a dona de casa, o pai de família e o estudante).
Em “Eu Vou pra Vila” (1930), Noel expôs um dos motivos que o faziam se sentir 
tão bem no bairro de Vila Isabel: lá, pelo menos no samba, ele era bacharel;
Não tenho medo de bamba
Na roda de samba
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Onde eu vi gente levada
Foi lá em Vila Isabel...
(NOEL, 1930, “Eu Vou pra Vila”)
Nos versos  seguintes,  Noel  defendia para Vila  Isabel  o  papel  de bairro mais 
ligado ao samba. Citando outras regiões, ele deixava claro que samba só em Vila Isabel:
Na Pavuna tem turuna
Na Gamboa gente boa
Eu vou pra Vila
Aonde o samba é da coroa.
Já saí de Piedade
Já mudei de Cascadura
Eu vou pra Vila
Pois quem é bom não se mistura
(NOEL, 1930, “Eu Vou pra Vila”)
Ao retratar a realidade das pessoas pobres e adentrar no mundo do samba, Noel 
Rosa  começou  a  olhar  para  aquele  que  seria  seu  grande  personagem,  o  malandro. 
Apesar de não ser um, ele se vestia, em muitas ocasiões, como se fosse um malandro: 
terno branco, sapato bicolor e chapéu. Esse ser (“Vivo, sagaz, cheio de imaginação, 
ganhava a vida às custas de golpes, nunca de trabalho”, cf. MÁXIMO e DIDIER, 1990, 
p. 132) amaldiçoado pela sociedade fascinava Noel. No livro A Construção do Samba, 
citando obra de Lúcio Rangel, Jorge Caldeira lembra uma explicação dada pelo próprio 
Noel sobre as razões que o carregaram até o samba e já dá uma pincelada sobre esse 
personagem que surgiu na vida dele:
Eu tinha um objetivo, ou seja, o objetivo de conquistar, de golpe, com uma 
única melodia, o coração das ruas, a alma da cidade. Queria que meus ritmos 
dominassem,  que  eletrizassem os  músculos,  que  influíssem decisivamente 
nos movimentos das multidões. Mas para isso era imprescindível uma música 
ao sabor de todas as sensibilidades e cujo ritmo se integrasse, naturalmente, à 
construção física do carioca (Noel Rosa, In:  RANGEL apud CALDEIRA, 
2007, p. 49).
Se repararmos nas próprias palavras de Noel (“construção física do carioca”) 
podemos  pensar  que  não  foi  aleatória  a  escolha  do  malandro  como  seu  principal 
personagem. Noel tinha intenção de construir uma figura carioca em suas canções. Para 
Caldeira, o malandro retratado na canção popular pode ser pensado como um ponto de 
vista, mais do que uma figura de linguagem. O malandro, segundo o autor, é “sinônimo 
do narrador que constrói a crônica da cidade” (CALDEIRA, 2007, p. 84). Note-se que 
Noel  é  o  narrador  de  suas  histórias  cantadas  e  que  o  malandro  é  seu  principal 
personagem e, muitas vezes, também narrador. É ele, o malandro, que faz a crônica da 
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cidade pensada por Noel. Mais do que a crônica da cidade em geral, mas a crônica de 
uma realidade vivenciada em Vila Isabel, no subúrbio do Rio.
Tal como a fantasia que o envolve, o malandro também se constitui como um 
ser de linguagem, uma metáfora.  Mais do que a um tipo de conduta,  está 
ligado a um tipo de discurso. Antes de ser uma figura social ou histórica, é 
uma figura de linguagem, a encarnação de um comportamento estético, de 
um estilo. Ele é a expressão, em figura humana, da ginga, maleabilidade e 
dinâmica do próprio samba (MATOS, 1982, p. 67).
Entre as canções de Noel que têm o malandro como personagem está “Malandro 
Medroso” (1930). Nela, o malandro é apresentado como esperto: “Eu devo, não quero 
negar, mas te pagarei quando puder, / Se o jogo permitir, se a polícia consentir e se Deus 
quiser”. Não é com o trabalho que este malandro vai pagar suas dívidas, para isso ele 
conta apenas com a sorte. E já que lugar de malandro é no botequim, é lá que Noel 
busca grande parte de sua matéria-prima.
NOEL, CRONISTA DA CIDADE
Tudo o que Noel Rosa via nas ruas do Rio, e principalmente da Vila Isabel,  
transformou-se em material  para seu exercício de fazer arte.  Das observações,  eram 
criadas  canções  dignas  de  serem  chamadas  de  crônicas  da  cidade.  Nelas  estavam 
presentes  personagens  típicos,  como  o  garçom,  o  trabalhador,  a  dona  de  casa,  o 
estudante, o seresteiro, o bicheiro, o desempregado, além do malandro. Situações do 
cotidiano também estavam presentes nesses sambas,  e só de estarem ali  já geravam 
debate e polêmica – características de uma crônica eficaz.
Alheios a qualquer formação escolar,  de ordem musical  ou literária,  esses 
sambistas retiravam suas melodias e seus versos da própria fala cotidiana. 
Serviam-se  das  entoações  que  acompanham  a  linguagem  oral  e  das 
expressões  usadas  em  conversa.  Tais  recursos,  aliás,  já  vinham  das 
brincadeiras indígenas e dos rituais religiosos das primeiras levas de negros 
que aqui chegaram. Com a influência ibérica e com o som das operetas e do 
teatro  musicado  que,  bem  ou  mal,  chegavam  aos  ouvidos  desses  hábeis 
criadores,  suas práticas  orais  foram se tornando cada vez mais voltadas  à 
diversão e aos assuntos do dia-a-dia (TATIT, 2004, p. 34).
O humor  era  um dos  artifícios  de  Noel  para  falar  de  temas  tristes,  como a 
miséria.  “Com Que Roupa”,  que fala sobre a pobreza no Brasil  da década de 1930, 
utiliza-se da ironia para abrir uma discussão acerca do problema. Não é por acaso que a 
primeira versão de “Com Que Roupa” trazia as mesmas notas do Hino Nacional em 
seus três compassos iniciais – o quão corajoso é se apossar do Hino Nacional para falar 
sobre o “Brasil de tangas”? Só alguém com a perspicácia de Noel poderia fazer isso. 
Um de seus intuitos, além de ser ouvido pelas massas, como ele mesmo confessou certa 
vez,  era trazer discussões sérias para as rodas de samba, despertar a consciência do 
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povo. Ao adotar o narrador malandro para fazer a crônica da cidade, Noel somava a essa 
escolha “elementos poéticos que figuram a construção imaginária de um país fantástico, 
onde há, ao mesmo tempo, talismo, felicidade e miséria” (CALDEIRA, 2007, p. 90).
Tendo em vista o quadro do Brasil desenhado por Noel, não seria absurdo dizer 
que se Machado de Assis fez um retrato lúcido do Brasil através da literatura, foi Noel 
quem desempenhou essa função na canção. Assim como Machado queria abrir  uma 
discussão sobre as condições de um país em formação, Noel chamou a atenção sobre 
como estava esse país anos depois de Machado, enfatizando questões como desemprego 
e miséria, sem deixar de lado temas mais leves, como o amor não correspondido e as 
incertezas da mulher amada. Se Machado inseriu a figura do agregado à discussão sobre 
o país, foi Noel quem trouxe à tona o malandro para a canção. Na literatura, o malandro 
já havia aparecido em  Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel Antônio de 
Almeida, através do personagem Leonardo Pataca. Antonio Candido colocou luz sobre 
o tema no ensaio “Dialética da Malandragem”:
Digamos então que Leonardo não é um pícaro, saído da tradição espanhola; 
mas o primeiro grande malandro que entra na novelística brasileira, vindo de 
uma tradição  quase  folclórica e  correspondendo,  mais  do que se costuma 
dizer,  a  certa  atmosfera  cômica  e  popularesca  de  seu  tempo,  no  Brasil.  
Malandro que seria levado à categoria de símbolo por Mário de Andrade em 
Macunaíma e que Manuel Antônio com certeza plasmou espontaneamente, ao 
aderir com a inteligência e a afetividade ao tom popular das histórias que, 
segundo  a  tradição,  ouviu  de  um companheiro  de  jornal,  antigo  sargento 
comandado pelo major Vidigal de verdade (CANDIDO, 2004, p. 22).
Na época em que Noel se tornou um compositor profissional,  o malandro já 
existia,  mas  foi  com o Poeta  da  Vila  que  ele  se  tornou  personagem corriqueiro  da 
canção, mais propriamente do samba. O malandro não era escravo ou ex-escravo, mas 
também não era um senhor de posses. Vivia à margem da sociedade. “A sobrevivência 
dessa gente dependia diretamente do favor de um poderoso, que arrumasse colocação ou 
protegesse uma atividade”  (CALDEIRA, 2007,  p.  123).  Podemos,  então,  começar  a 
pensar que, se o malandro na época de Noel era quem vivia à margem da sociedade e 
quem precisava contar com o favor do homem de posses, o agregado do século XIX se 
transformou no malandro do séc. XX. Talvez seja muito cedo para fazer tal afirmação, 
mas ela não é de todo absurda.
Esquematizando,  pode-se  dizer  que  a  colonização  produziu,  com base  no 
monopólio de terra, três classes de população: o latifundiário, o escravo e o 
“homem livre”, na verdade dependente. Entre os primeiros dois, a relação é 
clara,  é  a multidão dos terceiros  que nos interessa.  Nem proprietário nem 
proletários, seu acesso à vida social e a seus bens depende materialmente do 
favor,  indireto ou direto,  de um grande. O agregado é a sua caricatura.  O 
favor é, portanto, o mecanismo através do qual se reproduz uma das grandes 
classes da sociedade, envolvendo também outra, a dos que têm. (...) Assim, 
com mil formas e nomes, o favor atravessou e afetou no conjunto a existência 
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nacional, ressalvada sempre a relação produtiva de base, esta assegurada pela 
força (SCHWARZ, 2008, p. 15-16).
Caldeira  defende  a  ideia  de  que  o  malandro  está  inserido  no  contexto  do 
agregado e sugere que os músicos da década de 1930 eram, sim, os agregados do século 
XX, aqueles que dependiam do favor de outro para sobreviver. Ele diz que “graças à 
chance de sobreviver com relativa facilidade, as grandes questões ficavam suspensas e o 
clima da vida era relativamente ameno para os amantes da música” (CALDEIRA, 2007, 
p. 123).
Voltamos, então, aos fatores que inspiravam Noel: o cotidiano e os personagens 
de Vila Isabel – entre eles, o malandro – foram as principais fontes das quais bebeu 
Noel para criar suas canções. Pois bem, isso seria o mesmo que dizer que o agregado e a 
prática do favor estavam inseridos como assuntos dos sambas de Noel. Indo além: a 
problemática da falta de emprego e da vida sem posses do agregado estava presente 
tanto na prosa de Machado quanto na canção de Noel, em tempos e dentro de discursos 
diferentes,  mas  tendo  como  um  dos  propósitos  jogar  a  questão  para  o  leitor  e 
interlocutor, para que estes, cada um em seu tempo, ajudassem a analisar e a discutir o 
Brasil.
A FUNÇÃO CONATIVA EM NOEL ROSA
Antes  de  analisarmos  a  função  conativa  na  canção  de  Noel  Rosa,  vamos 
focalizar na base teórica. No texto “Linguística e Poética” (In JAKOBSON), Roman 
Jakobson nos mostra as funções da linguagem e quais situações podem identificar cada 
uma  delas.  Se  faz  necessário  ver  a  questão  de  forma  panorâmica  para  depois  nos 
aprofundarmos na função conativa, uma das funções da linguagem e aquela que pode 
ser encontrada com frequência na obra de Noel Rosa. 
No esquema criado por  Jakobson,  o  contexto assume a  função referencial,  ou 
alguém ou algo do qual se fala; o remetente atua como a função emotiva, ou seja, a 
expressão direta da atitude de quem fala em relação àquilo do que está falando e pode 
ser  representado  pela  interjeição;  o  destinatário,  que  representa  a  função  conativa, 
aquela ligada ao interlocutor e que está exposta, principalmente, através dos vocativos e 
dos imperativos; o contato tem a função fática, ou seja, o diálogo com o propósito de 
prolongar a comunicação; o código assume a função metalinguística; e, finalmente, a 
mensagem e sua função poética.
O  remetente  envia  uma  mensagem  ao  destinatário.  Para  ser  eficaz,  a 
mensagem requer  um contexto  a  que  se  refere  (ou  “referente”,  em outra 
nomenclatura algo ambígua), apreensível pelo destinatário, e que seja verbal 
ou suscetível de verbalização; um código total ou parcialmente comum ao 
remetente  e  ao  destinatário  (ou,  em outras  palavras,  ao  codificador  e  ao 
decodificador da mensagem); e, finalmente, um contacto, um canal físico e 
uma conexão psicológica entre o remetente e o destinatário, que os capacite a 
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ambos a entrarem e permanecerem em comunicação. (JAKOBSON,  s.d., p. 
123)
A  função  conativa,  ligada  ao  destinatário  e  representada  pelas  expressões 
gramaticais que estão no vocativo e no imperativo, é a que nos interessa aqui. 
A orientação para o destinatário, a função conativa, encontra sua expressão 
gramatical mais pura no vocativo e no imperativo, que sintática, morfológica 
e  amiúde até  fonologicamente,  se  afastam das  outras  categorias  nominais 
verbais. (Ibid., p. 125)
Dentro  da  canção  de  Noel  Rosa,  a  função conativa  se  faz  muito  presente  e 
assume papéis sobre os quais vamos falar a seguir. Em “Feitiço da Vila”, canção que 
demonstra  o  ufanismo  de  Noel  em relação  ao  seu  bairro  no  Rio,  a  Vila  Isabel,  o 
destinatário aparece em duas figuras: o Sol e Meus senhores.
Quem nasce lá na Vila 
Nem sequer vacila 
Ao abraçar o samba
Que faz dançar os galhos 
Do arvoredo
E faz a lua 
Nascer mais cedo
Lá em Vila Isabel 
Quem é bacharel 
Não tem medo de bamba
São Paulo dá café, 
Minas dá leite 
E a Vila Isabel dá samba
A Vila tem 
Um feitiço sem farofa
Sem vela e sem vintém
Que nos faz bem...
Tendo nome de princesa 
Transformou o samba
Num feitiço decente 
Que prende a gente...
O sol na Vila é triste 
Samba não assiste
Porque a gente implora:




(NOEL, 1934, “Feitiço da Vila”)
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O sol assume a função conativa com um tipo específico: a função mágica ou 
encantatória. Segundo Jakobson, ela é a “conversão de uma terceira pessoa ausente ou 
inanimada em destinatário de uma mensagem conativa” (JAKOBSON, s.d., p. 126). Os 
versos  “Sol,  pelo  amor  de  Deus  /  Não venha  agora  /  Que  as  morenas  /  Vão logo 
embora!” retrata também o contexto da situação e do cenário narrados. Neste caminho, 
podemos dizer que os versos são a reprodução da função conativa dentro da função 
referencial.
Eu sei por onde passo
Sei tudo que faço
Paixão não me aniquila...
Mas tenho que dizer:
Modéstia à parte, 
Meus senhores, 
Eu sou da Vila
(NOEL, 1934, “Feitiço da Vila”)
Os  versos  finais  indicam  novamente  a  função  conativa,  colocando  como 
destinatário “Meus senhores”. Ao mesmo tempo, são esses versos que encaixam toda a 
canção dentro da função conativa, pois percebemos que a mensagem foi inteiramente 
dirigida aos “Meus senhores”. 
Noel trabalha, em “Feitiço da Vila”, com dois registros quando faz uso da função 
conativa: o primeiro transcendental/  místico/ vertical,  quando o cancionista conversa 
com o Sol, e o outro realista / social / horizontal, quando Noel se refere aos “Meus 
senhores”. A canção ainda expõe o significado da palavra “feitiço” de forma diversa do 
conhecimento do senso comum. Aqui, “feitiço” está num patamar aceitável, de classe 
média, longe do sentido envolvido na temática do candomblé, no que se refere a Vila 
Isabel.  Feitiço,  para  Noel,  é  o  encantamento  que  a  Vila  Isabel  provoca  em  seus 
moradores e em quem a conhece.
Em “Conversa de Botequim”, Noel Rosa se coloca na posição de um malandro 
que, sentado à mesa de um bar, manda e desmanda no garçom. Ambos pobres diabos, 
malandro e garçom, que aqui estão posicionados verticalmente: um é freguês, o outro o 
serve.  Mas como malandro que  é  malandro  sabe que para  se  conseguir  as  coisas  é 
preciso  muito  jeito,  o  personagem da  canção  de  Noel  prefere  dizer  “por  favor”  ao 
garçom do que travar uma batalha de posição social – até porque a diferença entre eles é 
circunstancial, muito provavelmente ambos moram na mesma casa e dividem o mesmo 
bonde para chegar lá. 
Construída por completo dentro da função conativa, “Conversa de Botequim” 
tem, dessa forma, o garçom como interlocutor do narrador:
Seu garçom, faça o favor 
De me trazer depressa
Uma boa média que não seja requentada,
Um pão bem quente com manteiga à beça,
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